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Introdução

A palavra Reiki, oriunda do idioma japonês, é pronunciada “Rêkí” (português) e traduzida como “Energia Vital Universal”. A sílaba “Rei” possui diferentes significados: espírito, alma e universo; tudo o que é universal e infinito. “Ki” pode ser traduzido como espírito, coração, ser, energia, atmosfera e sentimento, assim atribuí-se a esta palavra a denominação de Energia Vital, seja em forma de calor, luz ou força, segundo SUI, C.K. (1989)¹. 

A Energia de Vida, o “Ki”, é conhecida desde a antigüidade. Encontram-se diversos termos e expressões para qualificá-la. Muitas das teorias e também dos tipos de energias observadas durante a vida às vezes difiram, acredita-se que esta se trate da energia primordial e divina. 

É muito difícil dizer o que é, exatamente, a energia Reiki. É totalmente incompreensível para o ser humano. É possível senti-la e experimentá-la desde o nascimento, embora seja de difícil classificação, muitas vezes encarada de modo mais filosófico e espiritual que energético em si. 

A terceira grã-mestra de Reiki, a Sra. Takata, referiu-se ao Reiki como o “Poder de Deus”, a divina força da criação. Na realidade, assume-se dizer que Reiki é a essência de todos os processos vitais, portanto, atua sempre em favor da vida e não pode ser influenciada pela mente. 

Existe uma palavra em todas as culturas que expressa o que chamamos a energia da Vida. No entanto, o Sistema Usui é um método muito específico para disponibilizá-la nas nossas mãos. 

Para entender melhor como funciona Reiki e o Sistema Usui, é preciso definir as palavras “vida” e “saúde” sem nos limitar ao plano físico. Reiki funciona como catalisador da vida em busca da sua plenitude, atuando em todos os níveis do nosso ser:

1. No nível físico, o Reiki flui nos canais energéticos chamados meridianos, nadis e chakras. A força da vida nutre cada célula e cada órgão, estimulando as funções vitais. Quando o fluxo da força vital é diminuído ou interrompido, há mal funcionamento e enfermidade num ou vários órgãos do corpo. 

2. No nível emocional - mental, o fluxo da energia vital responde às emoções e aos pensamentos. O livre fluxo pode estar dificultado através de sentimentos e pensamentos negativos, crenças e dogmas limitadores. 

3. No nível espiritual, o Sistema Usui funciona como motor de integração do passado ao presente, reconectando a alma com a sua raiz espiritual. 

A energia Reiki age como agente potencializador para a força autocuradora existente em cada ser vivo, seja uma planta, um animal ou o homem. Todo e qualquer processo de autocura é reforçado, intensificado e acelerado. A recuperação, vitalização e o rejuvenescimento são favorecidos. 

Reiki não deve ser encarado como “placebo”, não é efeito psicológico e não é a fé que cura as pessoas na prática do Reiki. Se fosse assim, não funcionaria em animais e plantas. 

O Reiki é extremamente simples: Para “ligar” você encosta a mão, para “desligar” Reiki, você a tira. O Reiki I é o primeiro grau, nível básico ou para iniciantes.

Este é o curso para iniciantes (quem ainda não fez nenhum curso de Reiki), ensinado por um mestre de Reiki devidamente iniciado e possui uma carga horária mínima de, aproximadamente, 12 a 20 horas, distribuído por dois a quatro dias consecutivos (geralmente um final de semana). 

Fazem parte do curso

a. Quatro rituais de iniciação 

b. apresentação oral da história da redescoberta do Reiki

c. definição e descrição do sistema Usui de cura natural

d. apresentação e prática do autotratamento 

e. apresentação e prática do tratamento ao outro 

f. apresentação e prática de tratamentos específicos, em emergências etc.

g. oportunidade para compartilhar entre mestre e alunos

h. perguntas e respostas

i. certificado e apostila detalhada com ilustrações 

Não fazem parte do curso qualquer outra prática esotérica ou alternativa de cura para que o curso seja simples, claro e preciso. 

Requisitos para participação

a. Tomar uma decisão consciente 

b. desejo de aprender

c. compromisso consigo mesmo para integrar a prática no dia-a-dia 

d. pagamento de uma taxa em troca do curso. "Nada na vida se cria, tudo se transforma", todas as relações humanas se revertem. Observa-se o prazer do Mestre ao ensinar seu aprendiz, este aluno, por sua vez, retribui o empenho e dedicação ofertado por seu professor pelo seu interesse em aprender, uma troca simbiótica de interesses. Este prazer em ver o aluno acumulando conhecimento não deve ser interpretado como a influência do “Ego” do instrutor, mas com a intenção de aprimorar as relações interpessoais na sociedade e também o ambiente em que todos vivemos, assim sendo, neste último caso temos uma segunda relação, agora entre o mestre, aluno e sociedade, retribuindo o que a eles lhes foram ofertado, transmitindo assim seu conhecimento a outrem (trata-se de uma forma interdependente de pensamento, uma corrente cíclica ). 

O Reiki não pode ser ensinado “a distância” ou por leitura, é preciso participar de curso ministrado por um mestre de Reiki, necessitando assim do empenho e dedicação do aluno. Nenhum livro pode substituir a iniciação / ativação da Energia de Vida Universal (Reiki). 

O curso é completo em si. Para o pleno aproveitamento do Reiki não é necessário fazer mais nenhum outro curso. No entanto, quem quiser, pode participar do curso de segundo grau após uma certa prática, para aprofundar-se e renovar o compromisso consigo mesmo, ou ainda prosseguir até grau master, ou seja, Nível III. Trata-se de um aperfeiçoamento que visa facilitar a integração do praticante, gradativamente, com seu campo de atuação.

II - Revista da Literatura

1. Cura Prânica 

1.1. Conceito

A cura prânica é uma antiga ciência e arte de cura, que utiliza o Prâna ou ki (energia vital), para curar todo o corpo físico. Também envolve a manipulação do ki ou matéria bioplasmática do corpo do paciente. Tem sido também invariavelmente chamada de cura psíquica, cura magnética, cura pela fé, cura pelo ki, cura vital e cura através das mãos, segundo SUI, C.K. (1989)¹.

1.2 Prâna ou Ki

Denomina-se o termo Prâna como uma energia que se predispõem a manter o organismo vivo e saudável (vital). Em grego é chamada de pneuma; em polinésio, mana e, em hebraico, ruah, que significa “respiração de vida”. 0 praticante projeta o Prâna ou energia vital ou “respiração de vida” para o paciente, curando-o. E através desse processo que a “cura milagrosa’ é realizada. Trata-se da energia que mantém nosso organismo vivo e saudável (quando em equilíbrio), uma somatória de todas as energias do Universo (forças da natureza) armazenada em todos os seres. O Prâna poderá se manifestar na forma de calor, frio, sensibilidade elétrica, assim como apresentar-se das mais diversas formas, cabe ao operador sensibilizado distinguir as mais variadas formas de manifestação do Prâna, segundo SUI, C.K. (1989)¹.

É possível anexar a idéia de que o Prâna seria formado por um substrato energético que compõem nosso corpo sutil  e que regula todas as funções orgânicas e físicas. O mundo físico interliga-se ao plasmático através dos chacras (círculos de energia). Estes são pontos de conexão onde ocorre a absorção, digestão e distribuição do Prâna às diferentes partes do corpo, assim como também é responsável pelo controle, energização e harmonização (controle) dos vários aparelhos do organismo, segundo SUI, C.K. (1989)¹. 

O volume de Prâna circundante em cada indivíduo determina a vitalidade de cada um. Analogamente aos vasos sangüíneos presentes no corpo físico, encontramos os meridianos bioplasmáticos (nadis) que nutrem e revigoram nosso corpo etéreo, onde flui o Prâna. 

As energias sutis, como o prâna, localizam-se em planos superiores, muito além da percepção humana despreparada, porém indivíduos treinados podem detectar sua presença. Podem se manifestar através de efeitos cintilantes ao redor de objetos, tornando-o quase transparente. Energias sutis caracterizam-se por projeções das formas da matéria e de energias mais densas, constituindo a energia matriz a partir da qual o universo humano perceptível se manifesta (Aura, por exemplo).

A energia prânica pode adentrar pelos chacras da sola dos pés e da base (energia do solo). O prana do ar entra no corpo através do chacra do baço e pelos pulmões. O ponto de entrada da energia divina (da alma) é o chacra coronário e seu término é o chacra do coração (ambos possuem uma "coloração" dourada). 

O prâna é composto de cores. A mentalização destas cores no ato de cura contribui em acelerar o tratamento. O prâna vermelho vitaliza os tecidos e fortalece os órgãos (auxilia em patologias de cunho imunológica e inflamatórias, auxilia na cicatrização de tecidos); o prâna laranja (muito poderoso, é necessário cuidados ao utilizá-lo) ajuda na, remoção de coágulos, toxinas; prâna verde auxilia na resolução de processos infecciosos, desintoxicação, febres, limpeza; prâna amarelo contribui na consolidação de fraturas, problemas de pele, feridas; prâna azul pode ajudar na analgesia, interromper dores, reduzir processos inflamatórios; prâna violeta possui as mesmas atribuições dos anteriores, segundo SUI, C.K. (1989)¹. 

A mentalização de determinada cor ou forma origina vibrações na aura do praticante. A concentração ou mentalização fixa em algum propósito permite produzir efeitos (de modo indireto) nos demais seres vivos.

A mentalização de determinado pensamento é capaz de produzir tanto uma vibrante radiação (corpo mental), emoções bruscas acarretará repentina e momentânea alteração na coloração seu corpo astral manifestando-se escurecida desencadeadas por uma onda vibratória correspondente ao tipo de emoção, segundo BESANT & LEADBEATER (1995)². 

É possível entrar em sintonia com o pensamento de outra pessoa por meio de vibrações comuns (mesmos interesses, ideais, desejos), assim como irradia-las à distância, segundo BESANT & LEADBEATER (1995)².

1.3 Tipos de Prâna ou ki

1.3.1 Prâna Solar. Provém da luz do Sol, cor branca (prâna geral). Ele revigora todo o corpo e promove a boa saúde. 0 Prâna solar pode ser obtido através da exposição luz do Sol ou pela ingestão de água exposta à mesma. A exposição prolongada ou Prâna solar em excesso pode ser prejudicial ao corpo físico, pois este tipo de Prâna é muito potente.

1.3.2 Prâna do Ar. Também conhecido como  glóbulo de vitalidade do ar, cor branca (prâna geral). É tanto absorvido pelos pulmões através da respiração quanto pelos centros de energia do corpo bioplasmáticos, podendo assim ser absorvida maior quantidade de Prâna pela respiração ritmada, lenta e profunda do que pela respiração curta e superficial. Pode também ser absorvido pelos poros da pele de pessoas que tenham passado por certo treinamento.

1.3.3
           Prâna do Solo. Também conhecido por glóbulo de vitalidade do solo, cor branca (prâna geral). Ele é absorvido pelas solas dos pés. Isso se dá automática e inconscientemente. Andar com pés descalços auxilia na absorção de Prâna do solo absorvido pelo corpo. Uma pessoa pode aprender a drenar conscientemente uma quantidade maior de Prâna do solo, de modo a aumentar sua vitalidade, sua capacidade de trabalho e sua capacidade de pensar mais claramente. 

A água absorve Prâna da luz do Sol, do ar e do solo com que entra em contato. Plantas e árvores absorvem Prâna da luz do Sol, do ar, da água e do solo. Homens e animais obtém o Prâna da luz do Sol, do ar, do solo, da água e dos alimentos (alimentos frescos contem mais Prâna do que alimentos processados), segundo SUI, C.K. (1989)¹.

Para fins curativos, o Prâna também pode ser projetado para uma outra pessoa. Pessoas com excesso de Prâna tendem a fazer com que as outras pessoas ao seu redor se sintam melhores e mais vigorosas. Porém pessoas esgotadas tendem a absorver inconscientemente o Prâna de outras pessoas (como uma forma de vampirismo). E por isso que você pode encontrar pessoas que tendem a faze‑lo se sentir esgotado, cansado, sem qualquer razão aparente, segundo SUI, C.K. (1989)¹.

Árvores antigas (grande porte) emanam grande quantidade de Prâna. Pessoas cansadas ou doentes alcançam grandes benefícios (como  uma sensação revigorante) ao se deitarem ou descansarem sob estas árvores, absorvendo esta energia. Qualquer pessoa pode aprender a absorver conscientemente este tipo de prana através do contato das palmas das mãos com estas árvores. Poderá ser observada uma sensação de formigamento e muitas vezes tem-se relatos de "entorpecimento" devido à tremenda quantidade de Prâna absorvida. É possível desenvolver esta habilidade com um pouco de prática.

Alguns locais possuem maiores concentrações do Prâna do que em outras, estas áreas são altamente energizadas, tornando-as verdadeiros centros de cura.

Observa-se as pessoas reagem diversamente frente a alterações atmosféricas, não apenas por causa das mudanças de temperatura, mas também pela diminuição do Prâna solar e do Prâna do ar (redução da energia vital). Uma sensação de letargia mental e física podem ser presenciadas quando da absorção consciente de Prâna ou ki do ar e (ou) do solo. O prana cai a um nível muito baixo nas três ou quatro primeiras horas da manhã. Observou‑se mediúnicamente/clarevidentemente que há mais Prâna durante o dia do que durante a noite, segundo SUI, C.K. (1989)¹.

1.4 Corpo Bioplasmático

Os clarividentes, através do uso de suas faculdades psíquicas, têm observado que cada pessoa é envolvida e interpenetrada por um corpo de energia luminoso, chamado de corpo bioplasmático. O corpo bioplasmático assemelha‑se ao corpo físico visível, ou seja, podem ser visibilizadas estruturas semelhantes às encontradas no corpo físico, como cabeça, olhos (2), braços (2) dentre outros, recebendo a denominação de duplo etérico (corpo etérico).

A palavra bioplasmática é composta por: bio, que significa vida, e

plasma, ou quarto estado da matéria, sendo os outros três: o sólido, o liquido e o gasoso. O plasma é gás ionizado ou gás carregado com partículas positivas e negativas. 

Corpo bioplasmático refere-se ao corpo de energia viva, sendo composto de matéria sutil invisível ou matéria etérica, podendo ser evidenciado pela fotografia Kirlia​n. Com o auxilio desta técnica, cientistas puseram estudar, observar e fotografar partes bioplasmáticas pequenas tais como folhas, dedos etc, E através do corpo bioplasmático que o prana ou energia vital é absorvido e distribuído por todo o corpo físico, segundo SUI, C.K. (1989)¹.

1.5 Meridianos ou Canais Bioplasmáticos

Do mesmo modo que o corpo visível possui vasos sangüíneos, através dos quais flui o sangue, o corpo bioplasmático possui finos canais ou

meridianos bioplasmáticos, através dos quais flui o ki ou matéria bioplas mática, sendo distribuída por todo o corpo. Há vários canais bioplasmáticos principais; e milhares de canais menores. No Yoga, tais canais são denominados nMs maiores e menores. Por esses canais flui o Prâna ou ki, que alimenta e revigora todo o organismo.

1.6 Uso do Prâna na acupuntura, acupressão e reflexologia

A acupuntura é uma antiga forma de medicina chinesa, que emprega agulhas para manipular a energia vital no interior do corpo do paciente, proporcionando eliminação dos sintomas. A acupuntura deve ser encarada como uma ferramenta (técnica) destinada a auxiliar em tratamentos definitivos (terapia acessória) e nunca única e exclusivamente tratamento de eleição para toda e qualquer patologia, ou seja, cada caso apresenta particularidades, distinções de outros casos.

As agulhas são utilizadas para redistribuir o excesso de Prâna ou ki do corpo do paciente para a região afetada. O Prâna congestionado na região em questão é redistribuído para outras partes do corpo. Meridianos ou canais bioplasmáticos bloqueados são limpos ou abertos ao se canalizar o ki para os mesmos.

Na acupressão ou na reflexologia, o princípio é o mesmo da acupuntura, exceto que nestes casos o praticante emprega intencionalmente ou não o seu próprio excesso de Prâna. Este é dirigido para o ponto de acupressão indo então para o meridiano ou canal bioplasmático e, depois, para a região afetada. Alguns acupunturistas utilizam e dirigem sua própria energia vital ou ki para a agulha, de modo a atingir a região doente. Isso e feito especialmente com pacientes que estão muito fracos ou exauridos.

1.7 Objetivos da cura prânica:

1.
É possível ajudar os pais a baixar a febre alta de seus filhos em apenas algumas horas e a curá‑la, na maioria dos casos, em um ou dois dias.

2.
Possibilita aliviar imediatamente dores de cabeça, dores causadas por gases, dores de dentes e dores musculares, na maioria dos casos.

3.
Tosse e resfriado geralmente são curados em um ou dois dias. Movimento intestinal lento, na maioria dos casos, é curado em poucas horas.

4.
Doenças mais sérias, tais como problemas oculares, hepáticos, renais e cardíacos, podem ser aliviados em poucas sessões e, em muitos casos, curados em poucos meses.

4. Eleva a taxa de cura em três vezes ou mais em relação àquela.

1.8
Preceitos fundamentais à cura prânica - energia de cura

Qualquer pessoa saudável, com inteligência mediana e uma capacidade de concentração também mediana, com mente aberta, porém, perspicaz, e um certo grau de persistência pode aprender a executar a cura prânica num período relativamente curto. E mais fácil aprendê‑la do que aprender a tocar piano, guiar ou pintar. Seus princípios e técnicas básicos podem ser aprendidos em poucas sessões. Da mesma forma que dirigir um automóvel, para alcançar um certo grau de perícia é preciso muita prática e tempo.  

Cura prânica manipula o corpo etéreo (aura) através da energia vital (Prâna). Utiliza-se da energia do Terapeuta que foi extraída de outras fontes (Prâna do ar, água, árvores, solo), segundo SUI, C.K. (1989)¹.

O ato de impor as mãos sobre o corpo humano ou sobre um animal para transmitir-lhe bem‑estar e aliviar sua dor é uma prática tão antiga quanto o instinto. Quando na presença da dor, a primeira reação que o indivíduo realiza é de colocar as mãos sobre a região dolorida.

Quando uma criança cai e machuca o joelho, ela quer que sua mãe a toque (ou a beije) para que melhore (necessidade psicológica e energética). Quando uma criança está doente ou com febre, o instinto materno a faz por a mão na testa da criança. O toque humano transmite calor, serenidade e cura. Também transmite carinho e amor. Quando um animal esta sentindo dor, o primeiro instinto do gato ou do cachorro e lamber a área afetada ‑ pela mesma razão que uma pessoa aplica o toque com as mãos. A mãe do animal também lambe o filhote que esta sofrendo. Esse ato simples e a base de toda técnica de cura pelo toque, segundo SUI, C.K. (1989)¹.

O corpo vivo, de um homem ou de um animal, irradia calor e energia. Essa energia e a fonte da vida em si, e tem tantas denominações quanto as civilizações que já existiram. Os Hunas da Polinésia chamam essa energia de cura de Mana, e os índios americanos iroqueses a chamam de Orenda, E conhecida como Prâna na índia, Ruach (hebraico), Barraka (países islâmicos) e Ch’i na China. Alguns "curadores" denominam esta energia de Energia Orgone (Wilhelm Reich), Magnetismo Animal (F.A. Mesmer) e Archaeus (Paracelso); no Japão, a energia foi denominada Ki e nesta palavra que o Reiki teve sua origem asiática, segundo STEIN, D (1995)³.

Segundo STEIN, D (1995)³, o Ch’i Kung (equivalente chinês ao Ki) é uma antiga arte asiática de cura definida como “energia, ar, respiração, vento, sopro vital, essência vital... energia ativadora do universo”. Trata-se um tipo de energia que o corpo produz e determina o estado de saúde, assim sendo, tudo o que tem vida contém ki e o emana ‑ ou seja, a energia biomagnética da aura, segundo SUI, C.K. (1989)¹.

Quando é executada a técnica Reiki de cura, o operador encontra-se com seus canais de cura abertos e sem bloqueios, isto é ofertado quando da fase de iniciação do terapeuta. Sua energia está em sintonia com a do universo e encontra-se grandemente elevada, assim o praticante torna-se um veículo para a grande energia de cura universal, de acordo com SUI, C.K. (1989)¹.. 

No Reiki sempre posiciona-se as mãos com as palmas voltadas para baixo com os dedos unidos e estendidos, sempre relaxadas. Os chacras das mãos e das pontas dos dedos proverá a energia vital de cura que fluirá a partir destes (não exclusivamente), segundo STEIN, D (1995)³.

A energia será ativada no momento quando posicionar as mãos sobre corpo ou ligeiramente acima deste com intenção de cura. Neste momento podem ser observadas sensações térmicas (ligeiro aquecimento) ou evoluindo à vibracionais, alternando-se muitas vezes de uma região a outra, ou parecendo continuar indefinidamente como se as mãos do operador estivessem fixas naquele local ou ainda com as mãos livres mas as sensações continuam (estas áreas necessitarão de maior atenção), segundo STEIN, D (1995)³.    

1.9 Tipos de cura prânica - Técnicas

De modo geral, é possível resumir o processo da cura prânica levando-se em consideração dois princípios fundamentais: limpeza e energização. 

A técnica exige alguns cuidados especiais, portanto deve-se seguir as seguintes recomendações:

1. Se você estiver Com algum mal‑estar que não envolva alguma virose tipo transmissível como gripes, resfriados, inflamações ou infeções de garganta, poderá, aplicar o Reiki no outro e , ao termino da sessão, você terá eliminado o mal-estar, retomando ao pleno equilíbrio ; caso contrário, utilize mascara cirúrgica, ou use o Reiki apenas em si próprio ate que a virose seja eliminada .

2. Retire possíveis acessórios de metais como brincos, colares, correntes , anéis pulseiras, tornozeleiras, bem como cintos com fivelas chaveiros, “bip”, celular, documentos,, cigarros , dinheiro , etc., Lave bem as mãos ate acima dos cotovelos com água abundante e sabão antes e após qualquer tratamento Se for impossível executa-lo, utilize o álcool com alguma essência ou imagine sua mão purificando‑se num fogo sagrado ou ainda assopre as palmas imaginando toda e qualquer impureza sendo desintegrada. Atrite‑as em seguida Se você estiver efetuando a auto-cura e adormecer,, não fique preocupado(a) por não ter lavado as mãos; uma boa maneira de você programar a limpeza das mãos antes mesmo de iniciar a auto-cura Exemplo “após a auto-cura, minhas mãos estarão iluminadas”. Jamais envie o Reiki a distancia durante cirurgias; se quiser faze-lo, envie diretamente ao cirurgião e sua equipe.

3. Não cruze mãos braços ou pernas e peça ao receptor o mesmo.

4. Jamais envie o Reiki a distância durante cirurgias; se quiser faze-lo, envie 
diretamente ao cirurgião e sua equipe.

5. Nunca encoste as Mãos na garganta do receptor, deixe-as apoiadas na Clavícula e distante alguns centímetros, pois ele pode sentir-se sufocar.

6. Não toque os seios ou mamas a não ser que estejam com problemas e, se

necessário faze-lo, avise o (a) receptor (a) para que não se assuste ao toque.

7. Não toque diretamente sobre coração de pessoas c/ marca passo.

8. Não toque diretamente as orelhas dos que usam aparelhos auditivos, pois estes podem apitar. Peça ao paciente que o retire, ou inicie o toque a distancia de cinqüenta centímetros, aproximando-se suavemente ate que o paciente perceba o toque.

9. Nunca toque os genitais, mantenha as Mãos afastadas a alguns centímetros dos mesmos.

10. Nos casos em que o receptor tenha sido vitima de queimaduras , inicie o toque na direção do local afetado a urna distância de um metro, aproximado as mãos ate a distancia em que o paciente sinta a energia no local afetado e permaneça ai, sem toca-lo fisicamente.

11. Uma vez que o aplicado tocou o receptor, não deverá desconectar-se do mesmo ao mudar de posição; devera retirar uma mão de cada vez: uma das mãos se dirige para a próxima posição, enquanto a outra permanecera no local anterior, então a outra virá para junto da primeira , num toque paralelo, na horizontal ou na vertical.

12. Mantenha sempre uma das mãos tocando o receptor.

13. Se algum imprevisto ocorrer e você tiver que interromper a sessão, peça licença aos mestres Reiki Iluminados, entregue o paciente a eles e desconecte-se assoprando as palmas das mãos, atritando‑as para libertar-se da ligação.

Patologia é um estado do corpo resultante de um desvio das funções normais (adequadas, esperadas para determinado paciente) para os tecidos e para fisiologia ótima necessária à vida orgânica. Para se compreender a definição de "doença" é necessário inicialmente conhecermos o estado fisiológico adequado para aquele indivíduo, a fim de discriminar se existe ou não a presença de alguma patologia.

Ao iniciar uma análise pelo ponto mais inferior (básico), observa-se que o corpo físico é composto por um conjunto de várias "vidas" individuais que os físicos denominam de átomos. O conjunto organizado destes forma os tecidos, aparelhos e consequentemente o ser vivo. Todos estes elementos possuem vibrações em comum. 

Muitas doenças são desencadeadas por fundo psicológico, ou seja, são ditas psicossomáticas as patologias da psique (mente) que repercutem no soma (no organismo todo). A mente é capaz de realizar muitas atividades maravilhosas, entretanto, devido aos problemas enfrentados na sociedade (sentimentos negativos oriundos dos cotidiano - raiva, angústia, e outros) muitas vezes multiplicados pelo despreparo do conhecimento individual da pessoa poderá causar danos sérios ao organismo (grandes quantidades de adrenalina sendo laçadas na corrente sangüínea (sentimentos de medo, terror, ansiedade - culminando talvez em um aumento da Pressão Arterial Periférica e esta por sua vez, repercutindo em outros órgãos) assim como os diversos hormônios naturais produzidos pelo ser vivo que deveriam estar em equilíbrio e encontram-se em níveis alterados. 

Todas as pessoas possuem bagagens culturais diferentes, portanto é importante analisar todos os tipos de conduta que são observadas no dia a dia frente aos mais diversos fatos ocorridos na sociedade (definição de sociologia), isto engrandece o conhecimento do terapeuta e fornece diretrizes a conhecer melhor o paciente.

Quando algo vai mal no campo psíquico, provavelmente haverá alguma conseqüência no plano físico, ou vice-versa. Levando-se em consideração que o ser humano é composto por vários tipos de energias interdependentes, como observado anteriormente, é de boa norma tratarmos de forma adequada, obedecendo uma seqüência lógica - oportunidade, discernindo o que deve ser tratado pelo terapeuta do que deve ser tratado pelo médico e demais elementos de uma equipe multidisciplinar (vários profissionais atuando) para o bom prognóstico (o que se espera do caso) do tratamento.

A limpeza torna-se importante quando da remoção da matéria bioplamática patológica e desvitalizada (causadora de danos ao paciente). A doença implica em uma energia de baixos padrões vibratórios e desorganizados (maior densidade), assim um paciente que não acredita poder ser curado, dificilmente tornar-se-á sadio por ação única e exclusivamente do terapeuta, portanto pensamentos desequilibrados  por parte do doente originarão resultados insatisfatórios, segundo SUI, C.K. (1989)¹.   

Uma vez elevada a consciência a pensamentos nobres (mantras, respiração Prânayama, yoga ou harmonizações são fundamentais nesta etapa), é possível estabelecer uma conexão com os planos mais refinados da mente, desta feita canalizamos uma energia sadia, com propriedades de adentrar a energia mais densa presente em nosso doente, proporcionando assim a cura tão almejada. 

A matéria bioplásmica doente removida do paciente poderá ser inutilizada mediante incineração (visibilizando fogo, "sinta" este queimar e apague-o em seguida) ou através da imersão desta em água e sal (lance-a diretamente ao pote).

1.9.1 Princípios Básicos

Existem normas de conduta a seguir para que o praticante do Reiki tenha bons resultados em suas sessões. É importante lembrar que quando o terapeuta libera a energia prânica deverá tomar o cuidado de não se conectar emocionalmente ao tratado, pois uma ligação emocional com o paciente afetaria a transferência da energia. Certas correntes visualizariam esta dificuldade como simbolizada por um cordão energético retornando ao praticante, necessitando assim maior freqüência das intervenções, assim como da receptividade do paciente que também poderá prolongar nossa terapia.

1.9.1.1 Seqüência de aplicação do Reiki

1º       Lave as mãos entes de iniciar a aplicação,

2º       Para aplicar Reiki, basta unir os dedos das mãos sem fazer força, posicionando-os levemente em concha e a Energia Universal de Cura estará sendo irradiada, assim que tocarmos com as mãos nos mesmos, outra pessoa,, objeto, animais, plantas etc. (Uma das maneiras de ligarmo-nos a Energia Reiki.)

3º  Antes de iniciar o tratamento numa outra pessoa fazer a HARMONIZAÇAO DA AURA (Abertura do campo energético ).

3.1 Opções:
Terapeutas destros colocam a mão esquerda (do mesmo modo que para aplicação da energia) sobre o umbigo e sinistros a mão direita (Plexo Solar).

À mão livre, na mesma Posição de aplicação, faz o movimento de harmonização em tomo do corpo do paciente do seguinte modo :

1ª       Inicia-se a primeira volta iniciando no alto da cabeça seguindo por um dos lados até os pés e retomando a cabeça pelo outro lado, VAGAROSANENTE, mais ou menos 01 minuto, segunda volta, idem a primeira e Terceira volta, idem; parar na cabeça, colocar a mão no paciente E NÃO DESCONCECTAR MAIS até o final da aplicação, retirar a mão do umbigo e dirigir-se a cabeça do paciente para começar o tratamento.

2ª      Opção: Ao passarmos pelo item 2 da técnica automaticamente iniciamos o tratamento a partir da cabeça .

3ª        Para tornarmo-nos um canal REIKI optamos pelo método do cálice

e iniciamos automaticamente o tratamento, a partir da cabeça, fazendo uma aproximação lenta da mão até encostar no paciente, ao ligarmo-nos com a Energia por qualquer das opções descritas e iniciarmos o tratamento com um alinhamento de chakras e depois continuamos o tratamento conforme o problema ou partes afetadas.

4ª     Abra o campo energético do paciente Coloque suas mãos unidas acima da cabeça do mesmo, no “chakra” da Coroa, a uma distância aproximada de dez centímetros do corpo do receptor e vá descendo com as mãos pelas laterais, até que seus braços se estendam ao longo de seu próprio corpo.

4º      O corpo, para fins de aplicação do REIKI , divide-se em 4 partes cabeça frente costas pés. 

5º      Cada parte do corpo tem 4 posições

6º      Cada posição deve ser aplicada por 5 minutos

1. Posições da Cabeça

A. sobre os olhos ( chakra frontal )

B. nas têmporas ( chákra coronário )

C. atrás da cabeça (chakra frontal abertura posterior)

D. na garganta ( chakra laríngeo )

2. Posições da Frente (plano anterior)

A. acima das mamas (chakra cardíaco)

B. imediatamente abaixo das mamas (plexo solar)

C. sobre o umbigo (chakra umbilical )

D. sobre a área genital ( chakra básico que se atinge anteriormente

3. Posições das Costas (plano posterior)

A. sobre as escapulas (chakra cardíaco abertura posterior

B. abaixo das escapulas (plexo solar abertura posterior)

C. sobre os rins (chakra umbilical )

D. sobre os glúteos ( chakra básico que se atinge posteriormente

4. Posições dos Pés

A. plantas / dorsos

7º       Total de tempo para aplicação completa 70 minutos o (nesta opção )

8º      Ao terminar a última posição dos pés não desconectar do paciente e proceder a HARMONIZAÇÃO FINAL : (Fechamento do campo Aurico (Energético) a mantenha a mão esquerda no paciente destros ou direita (sinistros) desconecte lentamente a outra mão para . fazer o movimento de 
harmonização inicial, 
fazer as 3 voltas LENTAMENTE.

9º
Desconectar-se do paciente lentamente, pois uma retirada brusca das mãos abala o sistema energético e causa desconforto.

Retire suas mãos unidas, espalmando-as em sua própria direção assopre em suas palmas, atritando-as fortemente para libertar a ligação ‑

10º
Na AUTO-APLICAÇAO não fazemos harmonizações pré ou pós e podemos eliminar as posições 1 e 2 das costas devido a dificuldade de executá-las; o mesmo se da para algumas pessoas que não conseguem flexionar o tronco o suficiente para alcançar os próprios pés e neste caso é recomendado findar a aplicação nos joelhos.

1.9.1.2 Lembretes Importantes

01
Tanto quem aplica, como quem recebe Reiki , devem estar com pernas e braços estendidos 
sem cruzá-los a fim de não bloquear a energia no nível do

cruzamento.

02      Durante a aplicação de REIKI há urna interação entre os campos áuricos do aplicador e paciente, o que pode resultar ao aplicador sensações do paciente , agradáveis ou não (dor, desconforte, ansiedade, irritação, etc. ). Caso as sensações sejam desagradáveis, basta mudar de posição; se persistirem, analise os motivos da sintonia víbracional com essas sensações e REVEJA SEU AUTO-TRATAMENTO, INTENSIFICANDO-O. Essas sensações ou impressões não são residuais, basta interromper a aplicação e elas desaparecerão.

03  A QUANTIDADE E QUALIDADE DO REIKI E DETERMINADA POR QUEM RECEBE, CUIDADO! Evite a criação de padrões na relação estímulo / reação. 0 paciente pode referir calor, frio, formigamento , pulsações, relaxamento , sonolência. ou quaisquer outras sensações durante a aplicação, Lembre-se , sentir algo ou não sentir absolutamente nada, não e parâmetro para julgar a eficácia do tratamento,

04     Ao iniciar qualquer tratamento, e recomendável que sejam feitas: 3 ‑ 4 aplicações seguidas para permitir uma resposta mais rápida do sistema imunológico porém devemos respeitar e adequar o numero de aplicações à disponibilidade do aplicador e do paciente ‑

05
MANTENHA CONSTANTE AUTO-APLICAÇAO para estar apto ao atendimento de outras pessoas.

06
Crie um ambiente tranqüilo e confortável, permitindo a interiorização da outra pessoa. Você pode usar música suave clássica, new age Principalmente com sons de água vento ‑pássaros ‑ canto gregoriano ‑ etc luz não muito forte e caso seja do agrado de ambos, incenso.

1.9.1.3 Os 21 dias de Limpeza após a Iniciação

Após a iníciação ‑ com o processo de abertura para a energia sem limites do Cosmos ‑ começa um período de expurgo das impurezas e toxinas que foram removidas dos corpos físico ‑ emocional, mental e espiritual.

Esse processo de eliminação se dá durante mais ou menos 21 dias, sendo três dias para cada chakra e, estaremos verdadeiramente eliminando tudo que vinha impedindo, em todos os níveis ‑ o nosso processo de crescimento e bem ‑ estar. Durante o período de limpeza essas toxinas podem ser eliminadas pelos poros, pela urina ‑ pelas fezes, com o aumento das eliminações e depois pelos sonhos e pensamentos.

Este processo e graduado de acordo com as necessidades e escolha do próprio corpo, através do sistema imunológico.

Após a remoção desses “entraves”’ ‑ sentimentos antigos ‑ que estavam nos Intestinos rins, veias e ate no Cérebro seu corpo funcionará muito mais harmoniosamente e terá capacidade de responder de forma positiva para auto-cura. Neste período e aconselhável que se aumente a ingestão de Frutas, alimentos com alto teor de fibras e que se tome no mínimo 2 litros de água por dia e ‑ que se evite consumir alimentos enlatados, carne vermelha e bebida alcóolica. Todos esses cuidados farão com que o processo de eliminação, fisicamente ‑ se tome mais efetivo ao nível celular.

Para que todos os 21 dias possam ser aproveitados ao máximo em termos de limpeza do corpo, da mente e do corpo energético e IMPRESCINDIVEL que façamos a auto-aplicação diariamente.

Caso não seja possível fazer todas as posições, EXEPCIONALMENTE, recomendamos fazer as posições : 1 a 4 da cabeça, 1 e 3 da frente e 3 e 4 das costas, que são posições que favorecem as eliminações a fim de manter um processo mais equilibrado e contínuo.

1.9.1.4 Tratamento com o Paciente Sentado

Da mesma forma que fazemos o tratamento com o paciente deitado, observando a técnica e lembretes importantes , podemos fazer a aplicação de REIKI com o paciente sentado, seja por impossibilidade de deitar ou por motivo de falta de tempo; nesta técnica s tempo total de aplicação e de 35 minutos.

Iniciar fazendo o contato das mãos, com os ombros do paciente. Em seguida, começar a fazer as posições, usando sempre uma das mãos na frente e outra atrás, permanecendo 5 minutos em cada umas delas, na seguinte seqüência:

1ª testa e atrás da cabeça

2ª garganta (sem encostar) e nuca

3ª chakra cardíaco e costas (mesma altura)

4ª plexo solar e costas (mesma altura)

5ª chakra umbilical e costas (altura dos rins)

6ª púbis (sem encostar) e região sacra

7ª termina‑se levantando suavemente a mão que estiver na frente e com a mão que estiver nas costas faz-se um vigoroso traço energético ascendente ate o alto da cabeça.

1.9.1.5 Realinhamento de Chakras

Podemos fazer sempre que possível o realinhamento dos chákras, o que não substitui o tratamento completo, porem em algumas situações pode tornar-se necessário ou até mesmo ser a única opção. O realinhamento pode ser feito tanto com o paciente deitado como sentado obedecendo sempre a técnica e lembretes importantes bem como o tempo de 5 minutos para cada posição. Apresentamos aqui, 3 tipos de realinhamento:

A)
Técnica Rápida ( 15 minutos )

1. chakra básico / chakra frontal ( 1 e 6)

2. chakra umbilical / chakra laríngeo ( 2 e 5 )

3. plexo solar / chákra cardíaco ( 3 e 4 )

B) Técnica de 25 minutos (SUBINDO: uma das mãos sempre fixa no chakra frontal, usada principalmente para pessoas rígidas com elas mesmas, com dificuldade de aceitar o novo ).

1. chakra frontal / chakra básico chakra frontal / chakra umbilical    chákra frontal / plexo solar chakra frontal / chakra cardíaco

          2. chakra frontal / chakra laríngeo

C) Técnica. de 25 minutos (DESCENDO: uma das mãos sempre fixa no chakra básico , usada principalmente para pessoas muito mentais , intelectuais, dispersivas , sonhadoras ).

1. chákra básico / chakra frontal chakra básico / chákra laríngeo

2. chakra básico / chákra cardíaco

3. chákra básico / plexo solar

4. chakra básico / chakra umbilical

1.9.2 Técnicas básicas de cura

A. Sensibilização das mãos e dos dedos (indicado para iniciantes)

Bate-se palmas (mãos posicionadas como em uma prece) com as pontas dos dedos. Em seguida visibilize (imagine) uma bola de energia entre suas mãos e posicionam-se ambas como se a estivessem segurando. Imagina-se movimentando-se a bola (aproximando e afastando-a), circularmente, sinta o calor desta energia sem entretanto perder o contato. Para sensibilizar as mãos e detectar os primeiros efeitos energéticos, posicionam-se as mãos logo à frente do operador espalmadas para cima, ou seja, com a palma de ambas as mãos voltadas para o plano superior, neste momento as mãos encontrar-se-ão posicionadas superiormente sobre as coxas do terapeuta (por 5 minutos aproximadamente). Intenta-se sentir o fluxo energético adentrando , assim como o calor. Esfrega-se então a ponta do dedo polegar (localizado distalmente quando em posição anatômica) no centro da palma da mão (região do chacra) no sentido horário e anti-horário por duas a três vezes.

B. Exploração da aura 

Atua na aura interior (situada entre 10 a 15 centímetros do corpo) visando localizar as diferenças energéticas (sensibilidade térmica, deslocamento automáticos das mãos) através da sensibilidade acurada pela interposição das mãos. Esta prática inicia-se pelo chacra da coroa.

C. Varredura geral e localizada

A varredura geral é uma técnica de limpeza executada no corpo inteiro, enquanto a localizada é executada somente em porções específicas do corpo. Visa remover o material patológico e melhorar a absorção do Prâna (sadio).

Inicialmente divide-se o corpo do paciente no sentido de seu longo eixo em 9 secções longitudinais (meridianos imaginários) proporcionalmente traçados. Passa-se ambas as mãos (dispostas em forma de "concha") rapidamente no sentido da cabeça aos pés seguindo imaginariamente as porções que seccionamos no paciente (em L, horizontalmente, verticalmente ou diagonalmente), sucessivamente e exclusivamente neste sentido e por cada porção despejando-se a energia negativa captada em um recipiente com água e sal grosso. Na técnica localizada executa-se cerca de trinta vezes o movimento das mãos no sentido anti-horário, descartando-se a energia negativa a cada movimento. 

D. Energização com Prâna

Posiciona-se a mão esquerda do operador (absorvendo a energia prânica) no ar e concentra-se por 15 segundos afim de ativar o chacra da mão, a mão direita fletida (para bloquear na entrada do cotovelo-miasmas) sobre o paciente por cerca de 15 minutos por chacra (parte afetada) focalizando a concentração no centro das palmas até que sinta que o paciente encontre-se suficientemente energizado, iniciando da coroa. O Prâna irradiado pelas pontas dos dedos apresenta-se de maior intensidade, entretanto o paciente poderá relatar algum desconforto. Adicionam-se 15 minutos extras para os pontos onde foram localizados problemas. À seguir realiza-se nova exploração do paciente, havendo necessidade, repetir o processo.

E. Estabilização do Prâna

Visibilizar uma luz azul clara (cor calmante) saindo pela mão direita, impostas nos locais onde previamente foram detectadas anormalidades, como observado da técnica localizada, por minuto. O Prâna poderá ser estabilizado também pela mentalização (visibiliza-se com vontade), instruindo que o plana projetado permaneça ou estabilize na área tratada.

F. Cura prânica invocativa

 Através de uma prece é possível obter cura. O praticante se vale da energia de cura associada à força espiritual que poderá ser detectada intuitivamente. 

Inicialmente poderá ser realizada uma oração por parte do terapeuta, prosseguindo à terapêutica de cura ou agradecendo a Deus pela cura e posteriormente seguindo à fase de tratamento. 

Algumas corrente do Reiki acreditam que esta invocação tenha mais um propósito de relaxar e facilitar a concentração do praticante.

G. Auto-cura 

Existem técnicas para que o praticante de Reiki proporcione auto-tratamento para suas discrasias, como a respiração pelos chakras, os seis sons taoístas de cura, respiração pelos poros, técnica manual, dentre outras. 

G.1.  Técnica da respiração pelos poros

Inicia-se pela respiração prânica (inalar e visibilizar o prâna adentrando nos poros da região acometida). Retém-se a inspiração neste momento (alguns segundos, relaxadamente) atentando-se em imaginar a matéria bioplasmática doente (acinzentada) se tornando mais clara (branca). Expire lenta e suavemente, imaginando que o material doente está se desprendendo de você através dos poros e raios da saúde. Não inspira-se durante alguns segundos (não forçar, todo processo deve ser calmo e relaxante, imaginar então a região tratada mais brilhante (clara). Enfim procede-se a energização

III - Proposição

Este estudo visa destacar, classificar, conceituar as características do Reiki no intuito de precisar qualitativamente e quantitativamente os resultados a serem obtidos (previsão) nas mais diversas situações, obedecendo assim os preceitos ideais para os diversos experimentos e adequado emprego da técnica. 

IV - Metodologia

Este trabalho foi desenvolvida utilizando-se a abordagem da pesquisa descritiva, com o propósito de definir, classificar e interpretar o fenômeno estudado.

A operacionalização do estudo deu-se, inicialmente, através da consulta da consulta bibliográfica sobre a temática a ser pesquisada.

A definição do trabalho monográfico ocorreu na delimitação do tema a ser estudado e na formulação da pergunta de pesquisa. Seguiu-se a descrição das características do fenômeno, com o estabelecimento das relações entre as variáveis. A articulação do raciocínio lógico, no desenvolvimento dos estudos, foi completada com a formulação do objetivo e da hipótese de pesquisa.

A segunda etapa foi desenvolvida através das descrições, comparações e interpretações das sínteses apresentadas pelos diferentes autores. A primeira parte, caracterizada como discussão, teve por objetivo descrever e comparar as pesquisas já realizadas. A segunda parte teve como finalidade apresentar uma análise do referencial teórico, realizando a interpretação da temática.
V - Discussão

A palavra Reiki, significa “Energia Vital Universal”. A sílaba “Rei” possui diferentes significados: espírito, alma e universo; o que é universal e infinito. “Ki” pode ser traduzido como espírito, segundo SUI, C.K. (1989)¹; STEIN, D (1995)³.

A cura prânica é a arte da cura que se vale do Prâna ou ki (energia vital), proporcionando um re-estabelecimento para as funções perdidas do corpo físico através da manipulação da matéria bioplasmática presente no paciente, segundo SUI, C.K. (1989)¹; STEIN, D (1995)³.

O Prâna poderá se manifestar na forma de calor, frio, sensibilidade elétrica, assim como apresentar-se das mais diversas formas, de acordo com SUI, C.K. (1989)¹; STEIN, D (1995)³.

Segundo SUI, C.K. (1989)¹; STEIN, D (1995)³, é possível resumir o processo da cura prânica levando-se em consideração dois princípios fundamentais: limpeza e energização. Removendo a matéria bioplasmática ruim e substituindo-a por nova energia sadia.

A concentração ou mentalização fixa em algum propósito permite produzir efeitos (de modo indireto) nos demais seres vivos, segundo BESANT & LEADBEATER (1995)² ; SUI, C.K. (1989)¹.

A mentalização de determinado pensamento é capaz de produzir tanto um tipo de radiação por parte do corpo astral. É possível entrar em sintonia com o pensamento de outra pessoa por meio de vibrações comuns, assim como também irradia-las à distância, segundo BESANT & LEADBEATER (1995)² ; SUI, C.K. (1989)¹. 

vi - Conclusões

A palavra Reiki, significa “Energia Vital Universal”. 

A cura prânica é a arte da cura que se vale do Prâna ou ki (energia vital), proporcionando um re-estabelecimento para as funções perdidas do corpo físico através da manipulação da matéria bioplasmática do paciente.

A cura prânica consiste em remover a matéria bioplasmática patológica e substitui-la por nova energia sadia.

O ser vivo é capaz tanto de absorver quanto irradiar os mais diversos tipos de energia. O pensamento é capaz de manipular esta forma de energia, adequando-a às necessidades vigentes.

A cura prânica requer cuidados que devem ser adotados para a boa execução do tratamento, assim como respeitar rigorosamente as técnicas propostas. 
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